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PANDEMIA PELO SARS COVID-19, 2019 E 2020.  
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O Câncer de Colo Uterino desenvolve-se a partir de lesões precursoras iniciais não tratadas, 

causadas pelo Papilomavírus Humano. Pode ser diagnosticada pela realização de exame 

citopatológico de colo de útero, durante consultas ginecológicas de rotina. Objetiva-se analisar, 

comparar e descrever os dados relacionados a população feminina, sexualmente ativas, de todas 

faixas etárias, no estado do Rio Grande do Sul no ano de 2019 e 2020, que realizaram consulta 

ginecológica e exame de colo de útero para avaliação do contágio pelo Papilomavírus Humano 

e, assim, esclarecer a redução da demanda durante a Pandemia. É um estudo observacional, 

descritivo e retrospectivo realizado com dados secundários obtidos via DATASUS do 

Ministério da Saúde e tabulados no TABNET. Foram escolhidos e comparados os dados do ano 

de 2019 e 2020 em razão dos inquéritos realizados e pelos dados obtidos pela PNS. Em 2019, 

constatou-se realização de 1.338.860 milhões de consultas ginecológicas no estado. Já em 2020, 

relatou-se 1.133.788 milhões, permitindo a conclusão de uma redução de 15,4% no acesso e 

procura a saúde. Em relação a realização de exame citopatológico, 2019 apontou 534.442 mil 

em mulheres, sexualmente ativas, entre todas as idades. Em 2020, o índice foi de 332.659 mil 

exames, ou seja, houve uma redução de 37,7% no índice de realização de exame de 

citopatológico, no estado. Identificou que, devido ao agravamento pandêmico causada pelo 

COVID-19, nos anos de 2019 e 2020, no estado, houve uma diminuição importante da 

proporção de consultas ginecológicas de 15,4%. Constatou-se, também, uma queda de 37,7% 

na realização de exame citopatológico, por mulheres, sexualmente ativas, de todas as faixas 

etárias. Tal resultado pode significar que os números de exames e consultas foram afetados, 

diretamente, devido ao cancelamento de consultas ambulatoriais, medo populacional frente a 

pandemia, recursos de saúde direcionados ao combate contra covid e limitação ao acesso a 

saúde.  
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